
desbas tá- lo torná- lo cada vez mais abs­
t rac to sem n u n c a poder l iber tar-se dele 
comple t amen te . A lógica formal opera 
sobre ju ízos de t e rminados , mesmo quando 
cons idera os seus conteúdos como simples 
p r e t e x t o s p a r a a apl icação da forma. Como 
observa Hege l , a i den t idade va r i a de con­
t e ú d o , abso lu t amen te s imples, não pode 
sequer ser f o r m u l a d a » . A lógica só é 
u m in s t rumen to út i l n a ciência do homem 
quando os seus processos não violentam a 
r ea l idade , impondo- lhe de t e rminadas meta­
físicas do sêr (a ar is totél ica p o r exemplo) . 

O p e n s a m e n t o do h o m e m começou por 
ser «morfo lógico-es t ru tura l» (1), começou 
por ind iv idua l iza r a n a t u r e z a , separando-a 
em seres ind iv idua is , i ndependen t e s . E s s a 
fase cor responde à chamada prè- lógica ou 
lógica da pa r t i c ipação . «Antes de conhecer 
a l igação dos efeitos físicos en t r e e l e s , — 
escreve T u r g o t — não houve n a d a mais 
n a t u r a l do que supor que eles eram produ­
zidos por seres in te l igen tes , invisíveis e 
parec idos c o n ô s c o ; pois com que deviam 
eles parecer^se ?. . .» ( c i t ado por Bruns -
chvicg, L e s A g es de r i n t é l l i g e n c e , p p . 3-4). 
A ' lógica an imis ta {participação da imagem 
do h o m e m na explicação dos fenómenos 
na tu ra i s ) sucede a lógica jud ica tór ia , a 
lógica da implicação de Ar i s tó te les (os con­
ceitos ou ideias t e e m u m a ce r ta extensão; 
a ideia de á rvore , po r exemplo, abrange, 
estende-se, a t odas as á r v o r e s ; a ideia de 
p inhe i ro estende-se a todos os p inhe i ros . 
O p inhei ro que es tá , pois , no meu j a rd im, 
e s t á implicado na extensão do concei to de 
p inhe i ro , o concei to de pinheiro , por sua 
vez , es tá implicado n a extensão do concei to 
de á rvo re , logo, o p inhe i ro do meu j a rd im 

(1) Segundo a expressão, me parece feliz, que 
Bréhier tira dum «filósofo alemão» cujo nome não 
cita. 

es tá implicado na extensão do conceito de 
á r v o r e ) . A lógica ar is totél ica mantóm-se 
d u r a n t e mui to t empo e a p rópr ia quantifi­
cação do predicado de Hami l ton é u m a 
correcção epidérmica e supérflua. Mas os 
p rogres sos da ciência exigem u m a n o v a 
lógica, a lógica da re lação . Su rge a lógica 
de Morgan e depois a de Boole ; a m a t e m á ­
t ica serve-lhes de p a d r ã o . 

O carác te r abso lu to , in tempora l da lógica 
formal, è pois con t r ad i to pela sua p róp r i a 
evolução e enr iquec imento sob os empur­
rões do t r aba lho exper imen ta l . N e s t a s cir­
cuns tânc ias a lógica desdiviniza-se , t o rna - se 
h u m a n a . A lógica p rocu rou sempre sair do 
campo da psicologia . A m b a s t r a t a v a m do 
p e n s a m e n t o ; mas a lógica t i nha como 
objecto o p e n s a m e n t o formal, as r e g r a s do 
p e n s a m e n t o como correc to , como inferência 
necessária. P o r sua vez a psicologia es tu­
dava o p e n s a m e n t o rea l do ind iv íduo con­
cre to . E s t a mane i r a de colocar o p rob lema 
falseava ao mesmo t empo a lógica e a psi­
cologia. F a l s e a v a a lógica p o r q u e a tor­
n a v a i ndependen te do h o m e m , da h is tór ia 
do homem, das v ic iss i tudes das suas rela­
ções, como sêr cognoscente , com a na tu ­
reza . A lógica ficava como um a u t o m a t i s m o 
formal exis t indo fora do espaço, como u m a 
en t idade metafísica. F a l s e a v a a psicologia, 
falseava o es tudo do homem, p o r q u e o 
a m p u t a v a dum dos i n s t rumen tos mais feli­
zes por êle cr iado na sua a v e n t u r a de des­
v e n d a m e n t o dos segredos na tu r a i s . A ló­
gica é t ípica, é fundamenta ] , como reacção 
do h o m e m no meio do u n i v e r s o ; u m a psi­
cologia que a não t e n h a em conta não t em 
em con ta o h o m e m to ta l , tal como êle foi 
rea lmente n a sua h is tór ia , ta l como êle é 
r ea lmen te no d r a m a da sua exis tência no 
Cosmos . As f ronte i ras en t r e a psicologia e 
a lógica t e e m de ser desfei tas , — ó essa u m a 
das condições da Ciência un i t á r i a . 
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